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No Processo Eleitoral 
2014, participantes 
da FUNCEF 
elegem diretores e 
conselheiros para 
representá-los nos 
colegiados

Juntos somos 
mais fortes

Seu Benefício: de olho 
na sua contribuição

Invepar: desenvolvimento 
que gera rentabilidade

 Artigo: equilíbrio técnico 
dos planos de benefícios
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participar para fortalecer

convido a todos a 
participarem ativamente 

de um dos momentos 
mais importantes da 

nossa fundação: o 
processo eleitoral, que 

neste ano vai eleger 
os ocupantes de três 

diretorias, duas vagas do 
conselho deliberativo e 
uma do conselho fiscal, 

com os respectivos 
suplentes 

nos conselhos.

Carlos Alberto Caser
Diretor-presidente da FUNCEF

O ano de 2014 iniciou com importantes acontecimentos, tanto 
para o fortalecimento do sistema de previdência complementar 
quanto para a FUNCEF. Em 30 de janeiro tomou posse a nova di-

retoria da Associação Brasileira das Entidades Fechadas de Previdência 
Complementar (Abrapp), da qual faço parte como vice-presidente.

 O segmento de previdência complementar no Brasil tem um bom po-
tencial de crescimento. Atualmente o sistema, composto por 324 fundos 
de pensão, abrange 2,3 milhões de participantes ativos dos planos de be-
nefícios. Para ampliar o número de integrantes na previdência comple-
mentar fechada, há grandes desafi os a serem enfrentados pelos fundos 
de pensão. O principal deles é articular parceiros e agentes públicos e 
privados em torno de uma pauta que tenha como objetivo fundamental 
fortalecer o sistema e garantir a perenidade, a solvência e o equilíbrio dos 
planos, além de facilitar o ingresso de novos patrocinadores.

 Por falar em equilíbrio dos planos é importante destacar que no dia 14 
de novembro de 2013, o Conselho Nacional de Previdência Complementar 
(CNPC) alterou as regras sobre o tratamento de resultados dos planos de 
benefícios, tornando-as mais próximas da realidade do sistema, assun-
to que será tratado na editoria ‘Fala Participante’. As novas regras para 
equacionamento de défi cits são melhores, pois evitam que patrocinado-
res e participantes tenham de fazer contribuições extraordinárias desne-
cessariamente, especialmente em momentos de crise ou de eventos eco-
nômicos de duração menos extensa. Entretanto, destaco a importância 
do acompanhamento dos participantes, que devem se manter atentos à 
evolução do seu patrimônio previdenciário.

 Convido a todos a participarem ativamente de um dos momentos 
mais importantes da nossa Fundação: o Processo Eleitoral, que neste 
ano vai eleger os ocupantes de três Diretorias, duas vagas do Conselho 
Deliberativo e uma do Conselho Fiscal, com os respectivos suplentes 
nos conselhos. Aberto em 10 de fevereiro, com a instalação da Comissão 
Eleitoral, o pleito já conta com edital e regulamento disponíveis na página 
eletrônica www.funcef.com.br/eleicoes2014. Lá você encontrará todas as 
informações referentes às eleições, incluindo as orientações de como ins-
crever chapas, calendário eleitoral e muito mais.

 As eleições para escolha dos representantes dos participantes e as-
sistidos que terão a tarefa de compartilhar a gestão da FUNCEF com a 
Patrocinadora é um dos principais instrumentos de participação e con-
trole, contribuindo de forma objetiva para a transparência, segurança e 
solidez do nosso fundo de pensão. 

Boa leitura!

Para saber mais sobre as Eleições
FUNCEF 2014 basta acessar 
www.funcef.com.br/eleicoes2014



expediente 

Diretoria Executiva
Carlos Alberto Caser
Diretor-Presidente

Carlos Augusto Borges
Diretor de Participações 
Societárias e Imobiliárias

Maurício Marcellini Pereira
Diretor de Investimentos

Antônio Braulio de Carvalho
Diretor de Planejamento e 
Controladoria

José Carlos Alonso Gonçalves
Diretor de Benefícios

Renata Marotta
Diretora de Administração

CoNsElho DElibErAtivo
Raphael Rezende Neto  
Presidente

Demósthenes Marques
Esteves Pedro Colnago Junior
Olívio Gomes Vieira
José Miguel Correia
Antonio Luiz Fermino 

CoNsElho FisCAl
Carlos Alberto Pinheiro de 
Oliveira Leite 
Presidente

Sérgio Pinheiro Rodrigues
Josemir Mangueira Assis
Regina Maria da Costa Britto 
Pereira 

CoNsElho editorial
Geraldo Aparecido da Silva
Coordenador

Renata Marotta
Paulo Roberto Carvalho
José Lino Fontana
Paulo César Campos 
Umberto Conti

comunicação social
Valéria Bressan de Souza 
Coordenadora

Textos: Evando Peixoto, 
Francisco Rodrigues, Luara 
Nunes e Milena de Macedo

Leiaute: Filipe Pataro, Felipe 
Del Pupo, Gustavo Nakashoji 
e Hian Carvalho

Colaboradores: Denise Reis e 
Mário Henrique Figueiredo

Projeto Gráfico e Diagramação
Liberdade de Expressão

Impressão: Bangraf

Tiragem: 117.500 exemplares

Esta publicação, bimestral e 
gratuita, é impressa em papel 
certificado, cuja produção não 
agride o meio ambiente

Fundação dos Economiários 
Federais – FUNCEF
SCN, Qd. 2, Bl. A, 11º, 12º e 
13º andares – Ed. Corporate 
Center, Brasília(DF).  
CEP: 70712-900.
Central de Relacionamento: 
0800 706 9000

bem-viver
Que tal realizar aquele projeto?

seu benefício
De olho na sua contribuição 

Salário de Participação no Novo 
Plano tem aumento do teto

Seu patrimônio 
Desenvolvimento que gera 
rentabilidade
 
capa
Participantes da FUNCEF 
elegem diretores 
e conselheiros

Fala participante 
Novas regras para o 
equacionamento do déficit

Especial
FUNCEF homenageia 
aposentados

fique por dentro
PSC concluirá entrevistas 
em 11 de março

Carlos Caser assume vice-
presidência da Abrapp

Política de Investimentos 
está disponível no site da 
FUNCEF  

FUNCEF em destaque no 
Top 5 do Banco Central
 
Site da CAIXA oferece 
educação financeira  
 
Norte Energia entrega 
a primeira de 4.100 
casas em Altamira 

Formando cidadãos de bem
   
artigo 
Equilíbrio técnico dos 
planos de benefícios 

História em 
quadrinhos 

4

Nº 68

re
vi
st

a  
FU

N
CE

F 
índ

i
ce

Quer enviar sugestões, dúvidas 
e críticas para nossa revista?
Mande seus comentários para 

revista@funcef.com.br

opção pelo formato digital  Você 
pode optar por ler a Revista FUNCEF 
somente no formato digital. Basta 
acessar o Autoatendimento no site  
www.funcef.com.br, passar o cursor do 
mouse na seção Serviços/FUNCEF (nome 
do plano) e clicar no item "Opção de 
Recebimento da Revista". Depois é só mar-
car na palavra "Não" e salvar.
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Após anos de dedicação ao 
trabalho, finalmente chega 
a hora do merecido des-

canso por meio da aposentadoria. 
Nesse momento da vida, muitas op-
ções surgem para aquele que terá 
tempo livre e se planejou financei-
ramente ao longo de sua fase labo-
ral. Essa pode ser a oportunidade 
de realizar projetos pessoais que 
estavam esperando para sair da ga-
veta. Para muitos, a última opção é 
vestir o pijama, calçar a pantufa e 
ficar em frente à televisão.

Ao se aposentar, a pessoa deixa 
para trás uma rotina de anos. Esse 
é um processo de mudança que 
mexe com a cabeça de quem pa-
rou de trabalhar. Para a antropó-
loga e professora da Universidade 
de Brasília, Ellen Fensterseifer 
Woortmann, a aposentadoria deve 
ser pensada ainda enquanto se está 
trabalhando. “A dica é que a pes-
soa idealize a sua aposentadoria 
antes dela chegar. A transição tem 
que ser pensada, pesada e constru-
ída. Não deve ser abrupta, por isso, 
deve-se construir a ideia de apo-
sentadoria dentro de si com ante-
cedência”, explica a docente.

Manter-se ocupado na aposen-
tadoria assegura autonomia e in-
dependência, fatores fundamen-
tais para a saúde e o bem-estar  
do aposentado. 

Trabalhar por prazer – 
Aposentado desde 2006, Rubens 
Januário Poggiali, de Belo 
Horizonte/MG, passou a ter uma 
vida tão ativa nessa fase quanto 
tinha na época em que dava ex-
pediente na CAIXA. Para isso, se 5
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Há uma vida inteira na aposentadoria para concretizar projetos 
que estavam temporariamente suspensos, mas é preciso se 
organizar para chegar lá

Que tal realizar aquele projeto?

preparou com antecedência dedi-
cando-se aos estudos. Casado com 
Elenice Neuva Poggiali, também 
aposentada da CAIXA, ambos de-
cidiram abrir uma imobiliária no 
bairro Caiçara, na capital mineira. 
“Sempre me preocupei com a mi-
nha vida na hora da aposentadoria. 
Não queria simplesmente parar de 
trabalhar. Ainda em 1993, enquan-
to estava na CAIXA, fiz o curso de 
corretor de imóveis e hoje tenho 
essa profissão. Também me graduei 
em Gestão em Hotelaria, Turismo e 
Lazer, tendo como finalidade passe-
ar pelo mundo”, diz Poggiali.

Produzindo arte – A músi-
ca sempre fez parte da vida do 
aposentado Jorge Hugo Souza, de 
Porto Alegre/RS. Conhecido como 
“Jottagá”, ainda na adolescência 
começou a aprender instrumentos 
musicais e nunca mais parou. Em 
1980, já como empregado da CAIXA, 
criou a banda de rock “Fróide 
Explica” e sempre levou a carreira 
artística paralelamente ao trabalho. 
“Enquanto estava na CAIXA, fiz fa-
culdade de música e cursos de artes 
cênicas, já pensando em me dedicar 
integralmente a essas atividades 
quando me aposentasse”, afirmou. 

Empreender sempre – Para 
quem pretende empreender 
quando parar de trabalhar, mas 
ainda não sabe como fazê-lo, a 
CAIXA proporciona, dentro do 
Programa de Preparação para a 
Aposentadoria (PPA) o custeio de 
cursos de capacitação. A aposen-
tada Joscelina da Silva Bastos, de 
Belém/PA, fez o curso financiado 

pela CAIXA no Sebrae em 2011, 
um ano antes de parar de traba-
lhar, e teve uma ótima impressão 
da iniciativa. “O treinamento nos 
orienta como ser um empreen-
dedor tanto na área de serviços 
quanto na de comércio”, explica. 
Além desse curso, Joscelina fez 
uma pós-graduação lato sensu na 
Universidade de Brasília, na área 
de desenvolvimento urbano e ela-
boração de projetos. Hoje trabalha 
em uma empresa própria de con-
sultoria que atua na área de elabo-
ração de projetos sociais. 

 Faça a leitura do QR 
Code e confira a entre-
vista completa da antro-
póloga da Universidade 
de Brasília, Ellen Fenster-

seifer Woortmann, sobre a importância 
da preparação para a aposentadoria. 

hyperlink

Quer comentar esta matéria? Envie 
e-mail para revista@funcef.com.br

Baixe o aplicativo para leitura do QR 
Code, gratuitamente, em lojas virtuais.

Jorge Hugo Souza é  criador da 
banda de rock Fróide Explica

Foto: Arquivo pessoal
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Administrar a contribuição mensal é um dos caminhos para 
conquistar estabilidade financeira na aposentadoria

Comprar um carro, viajar, 
adquirir um imóvel ou 
tirar férias são algumas 

atividades que requerem planeja-
mento financeiro antecipado para 
que o plano traçado não seja uma 
experiência frustada no futuro. 
Com a aposentadoria não é dife-
rente. Para aproveitar com quali-
dade o período pós-laboral é preci-
so planejar e avaliar as estratégias 
de contribuição ao plano de bene-
fícios. Nesse sentido, organizar-se 
financeiramente hoje pode garan-
tir uma aposentadoria tranquila 
no futuro. 

Um estudo divulgado pela 
empresa de consultoria Serasa 
Experian no primeiro trimestre de 
2013 mostrou que 48% dos brasilei-
ros não fazem nenhum tipo de in-
vestimento para a aposentadoria. O 
Índice Serasa Experian de Educação 
Financeira do Consumidor* detec-
tou ainda que apenas 5% combi-
nam a contribuição do INSS com 
um plano de previdência privada. 

Diante de tal constatação, traba-
lhar em uma empresa que oferece 
um plano de previdência e ainda 
contribui paritariamente com o 
valor de contribuição, como é o 
caso da CAIXA**, auxilia bastante 
para assegurar qualidade de vida 
na aposentadoria. 

Atualmente, o valor médio dos 
benefícios pagos aos participantes 

da FUNCEF é de aproximadamen-
te R$ 3,8 mil. Para Paulo Roberto 
Borges, Coordenador de Atuária 
e Planejamento Previdenciário da 
FUNCEF, a suplementação permi-
te uma recomposição das últimas 
remunerações, mas para isso é ne-
cessário projetar a aposentadoria 
desde cedo. “Hoje, nos novos mo-
delos de planos previdenciários, o 
resultado do benefício depende da 
acumulação das contribuições e 
da remuneração do saldo durante 
a fase laboral, exigindo dos parti-
cipantes um planejamento ade-
quado para direcionar à poupança 
previdenciária um valor aderente 
à renda que se pretende ter no fu-
turo”, comenta. 

Planejar é fundamental – A 
FUNCEF entende a necessidade de 
orientar e preparar seus partici-
pantes para a aposentadoria, em 
especial aqueles vinculados ao 
Novo Plano e ao REB, que depen-
dem do saldo acumulado para a de-
terminação do valor do benefício, e 
por isso dispõe de vários recursos 
para auxiliá-los a planejar o futuro.

 O Autoatendimento é uma des-
sas soluções, pois nesse ambiente é 
possível verificar o saldo de conta 
do plano de previdência, formado 
pela soma atualizada das contri-
buições líquidas dos participantes 
e da Patrocinadora. “Acompanhar 

o saldo de conta deve ser uma ati-
vidade frequente, pois a partir da 
conferência dessas informações é 
possível avaliar e rever as estraté-
gias de contribuição, desde o ajus-
te do percentual até a melhor data 
para se aposentar”, explica Paulo 
Roberto Borges. 

Quem cultiva o hábito de acom-
panhar o saldo de conta começa 
a entender que o tempo e o valor 
da contribuição impactam dire-
tamente no saldo total da conta. 
Em uma situação hipotética de au-
mento da remuneração, como nos 
casos de promoções, por exemplo, 
se nada fizer em relação aos seus 
investimentos previdenciários, o 
participante perceberá em suas 
simulações um impacto na su-
plementação de aposentadoria. 
A depender do cenário em que se 
encontra, para garantir as mesmas 
proporções de cobertura do seu 
benefício, ele precisará simular a 
prorrogação da data da aposenta-
doria ou realizar aumento do per-
centual de contribuição.

*Na pesquisa do Serasa Experian foram consultadas 2.002 pessoas em 142 cidades de todos os estados brasilei-
ros e Distrito Federal. 
**Até o limite de 12% do salário de participação.

Que tal simular? - A simu-
lação de renda pode ser feita na 
seção Autoatendimento, no site 
www.funcef.com.br. O simulador 
permite o participante avaliar o 
montante da sua contribuição e 
verificar se o valor está compa-
tível com o que pretende receber 
ao se aposentar.
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Salário de Participação no Novo Plano tem aumento do teto

Aposentadoria para pessoas com deficiência ganha regras específicas

Valor é elevado ao patamar de R$ 27.043,00, abarcando 99,9% dos 
participantes do Novo Plano

Há 1.100 empregados da CAIXA, participantes da Fundação, com algum 
tipo de deficiência declarada

O ano de 2014 começou 
com uma boa notícia 
para os participantes do 

Novo Plano. Em dezembro, foi 
aprovada pelos órgãos regulado-
res a elevação do teto do Salário 
de Participação no referido pla-
no de benefícios, que passou para  
R$ 27.043,00.

 O Novo Plano foi instituí-
do em junho de 2006 com teto 
de R$ 8.300,00 para o Salário de 
Participação. Desde então, o valor 
foi apenas corrigido pelos índices 
de reajuste dos acordos coletivos 
de trabalho celebrados entre a 
CAIXA e seus empregados. O teto 
fixado em setembro de 2013 ficou 
em R$ 14.444,07.

 Além da atualização anual pelo ín-
dice do acordo coletivo, o regulamen-
to do Novo Plano autoriza também o 

A Lei C o m p l e m e n t a r 
142/2013, regulamentada 
por decreto presidencial 

em 3 de dezembro último, instituiu 
regras específicas para a aposenta-
doria de pessoas com deficiência.

O segurado com deficiência pas-
sa a adquirir direito à aposentado-
ria aos 60 anos, se homem, e aos 
55 anos, se mulher, ou se aposenta 
por tempo de contribuição, variável 

O Salário de Participação não inclui rubricas não habituais, 
como horas extras, abonos e gratificações. Exclui ainda qual-
quer pagamento de natureza eventual ou temporária.

O novo teto 
abarca 99,92% 

dos participantes 
do Novo Plano.

Conselho Deliberativo da FUNCEF a 
rever o Salário de Participação a cada 
três anos, com referendo do órgão 
controlador, o que só se deu agora, 
pela primeira vez.

setembro de 2012, quando o teto 
esteve em R$ 13.374,14.

 No Novo Plano, a Patrocinadora 
contribui com parcela igual à dos 
participantes, mas limitada a 12% 
do Salário de Participação do em-
pregado e ao teto estabelecido. 
De acordo com a CAIXA, a im-
plementação do novo teto ocor-
rerá na folha de pagamento de 
fevereiro/2014.

 Para contar com contribuição 
paritária da Patrocinadora, o parti-
cipante pode optar por percentuais 
entre 5% e 12% - são permitidas con-
tribuições acima desse máximo, mas 
sem correspondência da CAIXA na 
parte excedente.

 De acordo com levantamento da 
diretoria de Benefícios da FUNCEF, 
o teto de R$ 27.043,00 abarca 
99,92% dos participantes do Novo 
Plano, enquanto o limite estabele-
cido na implantação do plano, de 
R$ 8.300,00, abarcava 97,40%. Esse 
percentual chegou a 94,87% em 

O INSS é o órgão responsável 
pela avaliação do grau da defici-
ência e pela definição da data de 
seu início, por meio de perícia 
médica e social.

Levantamento feito pela 
Coordenação de Cadastro da 
FUNCEF revela que há 1.100 em-
pregados da CAIXA, participantes 
da Fundação, com algum tipo de 
deficiência declarada. 

conforme o grau de deficiência 
(leve, moderada ou grave). 

A deficiência leve exige 33 
anos de contribuição, se homem, 
e 28 anos, se mulher. A modera-
da requer 29 anos de tempo de 
contribuição, se homem, e 24 
anos, se mulher. No caso da de-
ficiência grave, são 25 anos de 
contribuição para homem e 20 
anos para mulher.
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Desenvolvimento que gera rentabilidade

A Invepar, empresa em que a FUNCEF detém participação, 
vem se destacando no setor de infraestrutura, aliando grandes 
projetos à responsabilidade socioambiental

A economia global ainda carrega algumas incer-
tezas decorrentes da crise de 2008, entretan-
to diversos países dão sinais de recuperação, 

restaurando a confiança dos agentes econômicos. No 
Brasil a expectativa é voltada para o setor de infraes-
trutura, por influenciar no crescimento sustentável da 
economia, gerar empregos e aumentar a oferta inter-
na. Diante disso, a Invepar, holding na qual a FUNCEF 
detém 25% de participação direta, vem se destacando 
com projetos no mercado de concessões rodoviárias e 
metroviárias e no segmento de infraestrutura e logís-
tica, indispensáveis para dar continuidade ao desen-
volvimento econômico e social do país.

A Companhia, que tem como acionistas FUNCEF, 
Previ, Petros e OAS, atualmente administra e opera 14 
empresas em regiões de grande fluxo de usuários no 
Brasil e na América Latina, dentre elas o Aeroporto de 
Guarulhos, em São Paulo, Metrô Rio, no Rio de Janei-
ro, Parque Rímac, em Lima, no Peru, e recentemente 
o trecho rodoviário BR 040, que liga Brasília a Minas 
Gerais, última concessão arrematada no leilão do Pro-
grama de Investimento em Logística (PIL).

A FUNCEF iniciou o investimento na Invepar no fi-
nal de 2009 e até o último balanço (2012) havia realiza-
do aportes no montante total de R$ 1,2 bilhão. Segun-

do o diretor de Participações Societárias e Imobiliárias, 
Carlos Borges, caso fosse realizado o desinvestimento 
total ao final de 2012, pelo valor contabilizado na mes-
ma data base, o investimento resultaria em um retorno 
de aproximadamente 30% ao ano, fruto de uma boa ad-
ministração e do desempenho positivo do setor. “Des-
de o início do projeto, a Invepar vem traçando um pla-
nejamento estratégico com foco no crescimento e na 
diversificação das atividades, mostrando sua expertise 
em atuar em setores nos quais o Brasil tem vantagens 
competitivas. Esse perfil de investimento é aderente à 
metodologia da FUNCEF de seleção de oportunidades 
que mitiga risco e potencializa liquidez, a longo pra-
zo”, explica.

infraestrutura no Brasil – De acordo com da-
dos do último Relatório de Infraestrutura no Brasil, 
elaborado pelo Ministério da Fazenda, no setor rodo-
viário, o número de veículos por quilômetro cresceu 
75% de 2002 a 2012. Nos aeroportos não foi diferen-
te. No mesmo período citado, o número de passagei-
ros cresceu 140%. Ainda no setor aéreo, previsões da  
Airbus, fabricante europeia de aeronaves, sobre o 
mercado global mostram que o Brasil é o quarto maior 
mercado de tráfego doméstico.

Já segundo um relatório do Banco Mundial, as ro-
dovias brasileiras correspondem 70% do volume de 
cargas transportadas, mas a qualidade da malha rodo-
viária está abaixo dos padrões internacionais, com so-
mente 13,8% das rodovias pavimentadas, reforçando a 
necessidade de projetos de infraestrutura no país.

A infraestrutura e a Invepar - A Invepar regis-
trou no final de 2013, um crescimento de 44% no tráfego 
consolidado de veículos pagantes nas rodovias contro-
ladas pelo grupo, em relação a 2012. No comparativo, a 
rodovia que registrou maior crescimento foi a Conces-
sionária Bahia Norte (CBN), com 12,1%. A segunda que 
registrou maior crescimento foi a Concessionária Auto 
Raposo Tavares (CART), em São Paulo, com 9,6%. Na 
Linha Amarela S.A. (LAMSA) e na Concessionária Rio-

"O crescimento da Invepar se dá principalmente pelo 
envolvimento e comprometimento dos colaboradores 
e acionistas nos projetos e na preocupação com o 
desenvolvimento do país”, diz o presidente da Invepar, 
Gustavo Rocha

Divulgação Invepar



re
vi
st

a  
FU

N
CE

F 

9

Se
u

 p
at

ri
m

ôn
io

Nº 68

-Teresópolis (CRT), ambas no Rio de 
Janeiro, o crescimento foi de 3,5% e 
1,3%, respectivamente.

No setor aéreo, a Invepar conta-
bilizou em 2013 um crescimento de 
10% no número de passageiros no 
Aeroporto de Guarulhos, primeiro 
ano completo no qual efetivamente 
operou o Aeroporto. Foi contabili-
zado um tráfego de 36 milhões de 
passageiros ao longo do ano.

Em entrevista à Revista FUNCEF, 
o presidente da Invepar, Gustavo 
Rocha explica que o progresso da 
Companhia é fruto de um trabalho 
que envolve modelos atuais de ge-
renciamento e boas práticas de go-
vernança corporativa. “A Invepar 
está estruturada para suprir uma 
carência evidenciada do país e aten-
der agentes públicos, acionistas e 
usuários. O crescimento da Compa-
nhia se dá principalmente pelo en-
volvimento e comprometimento de 
todos os colaboradores e acionistas 
nos projetos e na preocupação com 
o desenvolvimento do país”, declara.

Aderência à estratégia – A 
estratégia de investimento da In-
vepar tem visão de longo prazo e 
com 13 anos de atuação no mer-
cado, a empresa carrega em seu 
portfólio grandes projetos, de-
vidamente acompanhados pela  
FUNCEF. Para o diretor Carlos Bor-
ges, todos os investimentos da hol-
ding apresentam boa expectativa 
de retorno. “A Invepar é aderente 
aos interesses da Fundação, por ter 
previsibilidade de receita em longo 
prazo e estar em consonância com 
nossa missão de garantir a solvên-
cia dos planos de benefícios”, diz.

BR 040 – Depois de ter obtido a con-
cessão do trecho rodoviário da BR 040, 
que liga Brasília a Juiz de Fora (MG), 
em 27 de dezembro de 2013, a Inve-
par tem pela frente mais um projeto 

de grande relevância. Oito empresas e 
consórcios concorreram neste último 
leilão do ano que, segundo os especia-
listas, foi o mais disputado. 

O período da concessão é de 
30 anos e o valor do investimento 
ao longo do período será de apro-
ximadamente R$6,3 bilhões, dos 
quais R$3,2 bilhões serão investi-
dos nos primeiros cinco anos, com 
a duplicação de 702 quilômetros de 
estrada e melhorias da via. 

Conforme informações da Inve-
par, durante o período de conces-
são, o grupo vai implementar vias 
marginais, dispositivos de entron-
camento em desnível, passarelas, 
melhorias de acesso, além de ofe-
recer serviços aos usuários, como 
socorro mecânico e atendimento 
médico emergencial, entre outros.

Segundo o presidente da  
Invepar, o grupo estuda a BR 040 
desde 2009, motivo pelo qual acre-
dita no sucesso do projeto. “O po-
tencial de crescimento das regiões 
abrangidas pela BR 040 e o perfil di-
versificado da rota nos motivaram 
a participar do leilão. Além disso 
vamos contribuir para resolver gar-
galos logísticos do país", explica.

responsabilidade socio
ambiental – Além de trazer 
melhorias para o país, a Invepar se 

preocupa com o desenvolvimento 
e a valorização das regiões impac-
tadas pelos projetos do grupo, por 
isso criou em 2002 o Instituto Inve-
par, idealização que tem o objetivo 
de apoiar iniciativas sociais e am-
bientais nos locais em que atuam 
empresas controladas pelo grupo.

O Instituto atua nas áreas de 
educação, meio ambiente, esporte, 
cultura, empreendedorismo e ges-
tão pública. Um levantamento de 
2012 mostrou que, em conjuto com 
empresas parceiras e instituições 
da sociedade civil, o Instituto  bene-
ficiou 130 mil pessoas de forma di-
reta e 600 mil de forma indireta. Ao 
todo, foram investidos R$ 5,2 mi-
lhões em projetos socioambientais.

Uma das iniciativas do Insti-
tuto Invepar é o projeto Jovens 
no Trânsito - Trânsito Legal, pro-
movido em parceria com a Linha 
Amarela S.A. (LAMSA), no Rio de 
Janeiro, cujo objetivo é contribuir 
para as metas da ONU de redução 
das lesões e mortes no trânsito e 
levar atividades de educação no 
trânsito aos alunos do Ensino Fun-
damental, Médio e Superior, das 
comunidades dos bairros da Maré, 
Caju, Bonsucesso, Del Castilho, Ja-
carepaguá e Água Santa, com foco 
na adoção de comportamentos 
responsáveis e seguros. 

Aeroporto de Guarulhos: em um ano de operação e gestão, a Invepar registrou 
um tráfego de 36 milhões de passageiros
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elegem diretores e conselheiros
Votação será em turno único, de 5 a 9 de maio, entre chapas 
inscritas no período de 17 a 28 de fevereiro

Os participantes da ativa, aposentados e pen-
sionistas da FUNCEF voltam a protagonizar 
em maio deste ano o momento mais expres-

sivo na afirmação e no fortalecimento da democracia 
nas instâncias de gestão da Fundação. Vão eleger seus 
representantes para composição paritária da Direto-
ria Executiva e dos conselhos Deliberativo e Fiscal. 

O pleito será entre chapas inscritas no período de 17 
a 28 de fevereiro, com turno único a ocorrer entre 5 e 9 
de maio (confira quadro com a íntegra do calendário). 

A Diretoria Executiva e o Conselho Deliberativo 
da Fundação contam com seis integrantes cada, 
três eleitos e três indicados pela Patrocinadora. No 
Conselho Fiscal, são quatro membros, dois eleitos e 
dois indicados.

Este ano, o processo eleitoral preencherá as três 
vagas de diretores eleitos. No Conselho Deliberativo, 
serão preenchidas duas das três vagas e no Conselho 
Fiscal será preenchida uma das duas vagas - a eleição 
para a terceira vaga no Conselho Deliberativo e para 
a segunda vaga no Conselho Fiscal acontece em mo-
mento distinto, daqui a dois anos. 

Nas eleições para os conselhos são escolhidos tam-
bém os suplentes para cada uma das vagas. Não há su-
plência em cargos na diretoria.

Governança – A eleição de representantes dos asso-
ciados para composição paritária dos órgãos de gestão 
da FUNCEF se constitui em procedimento indissociá-
vel do constante aperfeiçoamento da governança da 

Nº 68

Fundação. Implica tanto em democracia e transparên-
cia como em modernização dos processos, pela efetiva 
contribuição dos empregados e aposentados da CAIXA 
nos seus espaços de participação. Ganham a segurança 
e a eficiência na aplicação dos recursos que irão asse-
gurar os benefícios na aposentadoria.

Votação – Votam os participantes da ativa e os as-
sistidos maiores de 18 anos (com benefício vitalício) 
que tenham se inscrito em plano de benefícios da 
FUNCEF até 31 de janeiro de 2014. Em caso de haver 
mais de um assistido com benefício originado do mes-
mo participante, será considerado eleitor o beneficiá-
rio mais idoso.

A votação será por sistema eletrônico, com aces-
so por senha pessoal do eleitor. Na impossibilidade de 
acesso à base de dados da Patrocinadora ou em caso de 
extravio da senha, o voto será pelo sistema Unidade 
de Resposta Audível (URA), mediante comprovação de 
dados cadastrais - mais detalhes sobre os procedimen-
tos operacionais da votação ainda serão comunicados 
pela Comissão Eleitoral, oportunamente.

A Comissão Eleitoral é instituída pelo Conselho 
Deliberativo da FUNCEF, com cinco membros esco-
lhidos entre os eleitores. Três membros são indica-
dos pelos conselheiros deliberativos eleitos, um pela 
Diretoria Executiva da Fundação e um pela CAIXA.

A Comissão Eleitoral, instalada dia 10/2, trabalha para que o Processo seja transparente e legítimo

O edital e o regulamento do processo eleitoral estão 
disponíveis no site www.funcef.com.br. 

Foto: Valéria Carvalho



11

re
vi
st

a  
FU

N
CE

F 
m

at
ér

ia
 D

e 
ca

Pa

Nº 68

CALendÁRiO
O calendário do processo eleitoral teve início com a instalação da Comissão 
Eleitoral em 10 de fevereiro de 2014 e se encerrará em 02 de junho de 2014 com 
a posse dos candidatos eleitos. Confira datas e prazos:

10/02/2014 – Instalação da Comissão Eleitoral

11/02/2014 – Divulgação do Edital e Regulamento

17/02 a 28/02/2014 – Inscrições de chapas

28/02/2014 – Divulgação das chapas inscritas

10/03 e 11/03/2014 – Prazo para impugnação

Até 18/03/2014 – Informação às chapas sobre requerimentos 
acatados pela Comissão Eleitoral

Até 25/03/2014 – Contrarrazões da chapa sobre impugnação 
ou substituição de candidatos

Até 07/04/2014 – Julgamento e publicação da decisão da Comissão Eleitoral 
sobre impugnações e ciência às chapas

Até 14/04/2014 – Prazo para substituição de candidatos impugnados

Até 16/04/2014 – Divulgação das chapas homologadas

05/05 a 09/05/2014 – Votação

09/05/2014 – Divulgação da chapa eleita

02/06/2014 – Posse dos candidatos eleitos

A gestão paritária fez história na FUnCeF

Apresença de representantes dos participan-

tes nas instâncias de gestão da FUNCEF era 

aspiração manifestada por entidades asso-

ciativas desde a criação da Fundação, em 1977. Mas a 

primeira experiência nesse sentido só veio a ocorrer 

em 1993, com a eleição de um representante para a 

Diretoria Executiva.

O processo eleitoral da época previa a composição 

de lista tríplice com os mais votados pelos participantes 

e concedia ao presidente da Patrocinadora a prerroga-

tiva de escolher qual deles tomaria posse como diretor.

Ocorreram eleições nesse formato também nos 

anos de 1996 e 1999. Depois disso, foi extinto o cargo 

de diretor representante.
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Avanços com a Lei 108 – A retomada de espaços 

de participação pelos associados deu-se com o ad-

vento da Lei Complementar 108, de maio de 2001, 

que instituiu a composição paritária nos conselhos 

dos fundos de pensão – três membros eleitos pelos 

participantes e três indicados pela Patrocinadora no 

Conselho Deliberativo e dois eleitos e dois indicados 

no Conselho Fiscal.

No primeiro semestre de 2002, os participan-

tes elegeram seus representantes para os conselhos 

Deliberativo e Fiscal da FUNCEF. 

A eleição de diretores só se deu alguns anos depois, 

porque a Lei 108 remetia para os estatutos das entida-

des de Previdência Complementar a definição quanto 

à composição da Diretoria Executiva.

Já no final de 2002, foi firmado acordo entre 

FUNCEF, Patrocinadora e representantes dos asso-

ciados para que a Diretoria Executiva passasse a ter 

cinco membros e os conselheiros deliberativos eleitos 

indicassem dois diretores para exercer a função, até 

que fosse concluída a mudança de estatuto, para insti-

tuição da composição paritária também na diretoria. 

Paridade na Diretoria – O grupo de trabalho tri-

partite (participantes, CAIXA e FUNCEF) concluiu a 

proposta de mudança estatutária em 2006, viabilizan-

do a primeira eleição para composição paritária da di-

retoria já naquele ano, com seis componentes – três 

eleitos e três indicados pela Patrocinadora. 

O novo estatuto entrou em vigor somente em 

agosto de 2007, o que fez com que a posse do eleito 

para o terceiro cargo de representante dos associa-

dos na diretoria fosse também adiada para aquele 

momento. A mudança estatutária assegurou ain-

da a criação de quatro Comitês de Assessoramento 

Técnico (de Investimentos, de Benefícios, de Ética e de 

Qualidade das Informações Contábeis e de Auditoria), 

com metade de seus membros indicados pelos con-

selheiros deliberativos eleitos e a outra metade pela 

Patrocinadora e pela FUNCEF. Os comitês foram im-

plantados em outubro de 2008.

A consolidação da paridade na composição das 

instâncias de gestão impulsionou as transformações 

no modelo de governança da FUNCEF, traduzindo-se 

em transparência nos investimentos, assim como em 

ganho de eficiência na administração dos planos de 

benefícios e em melhoria no relacionamento com os 

integrantes dos planos. 

Grupo de Trabalho do Novo Estatuto, tripartite (Patroci-
nadora, Fundação e participantes), instalado em outubro 
de 2004

Membros do Comitê de Assessoramento Técnico de Benefícios, 
um dos quatro instituídos pelo novo Estatuto

Foto: Arquivo FUNCEF

Foto: Arquivo FUNCEF



Recentemente foram realizadas alterações na 

Resolução MPS/CGPC nº 26, de 2008, legisla-

ção que trata do equacionamento do déficit 

e da destinação e utilização do superávit dos planos 

de benefício de caráter previdenciário. Considerando 

as mudanças relativas ao equacionamento do déficit, 

a participante aposentada no REG/REPLAN saldado,  

Jussara Sarkis, pergunta à Fundação:
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Quer comentar esta matéria? Envie 
e-mail para revista@funcef.com.br

Jussara Sarkis, participante aposentada 
no REG/REPLAN Saldado

Novas regras para o equacionamento do déficit

Resposta da FUNCEF:A Resolução 

CGPC n.º 26/2008 foi alterada ao 

final do exercício de 2013 pela 

Resolução CNPC n.º 13/2013. A mu-

dança se deu na redação do artigo 

28, referente às condições para 

equacionamento de déficit. 

Em um contexto geral, a re-

dação anterior permitia às Enti-

dades Fechadas de Previdência 

Complementar (EFPC) aguardar 

o fechamento das demonstrações 

contábeis do exercício seguinte 

para promover o equacionamen-

to, contanto que a insuficiência 

fosse inferior a 10% das provisões 

matemáticas, que o déficit fosse 

conjuntural e que o plano tivesse 

capacidade financeira para honrar 

os compromissos do ano. Caso con-

trário, o equacionamento deveria 

se feito de imediato.

Outra hipótese prevista era 

que, independentemente das cau-

sas que deram origem ao déficit, 

ele deveria ser imediatamente 

equacionado caso persistisse por 

dois exercícios consecutivos

Na nova redação, se o déficit téc-

nico acumulado for superior a 10% 

das provisões matemáticas deverá 

ser elaborado um plano de equa-

cionamento até o final do exercício 

seguinte, devendo ser executado a 

partir do terceiro ano. Porém, caso o 

déficit acumulado se apresente em 

patamar inferior a 10% das provi-

sões matemáticas e persista por três 

exercícios consecutivos, a entidade, 

no exercício subsequente ao tercei-

ro ano, deverá elaborar um plano 

para seu equacionamento. Assim, 

com essa alteração a Resolução deu 

mais prazo para o equacionamento 

do déficit. 

Planos da FUNCEF – Quanto aos 

planos administrados pela Funda-

ção, aqueles que estão deficitários, 

apresentam um percentual abaixo 

dos 10% e com menos de três anos 

de déficit, não sendo necessário fa-

zer equacionamento de déficit.  

“Tive conhecimento de que houve 
mudanças nas regras de equaciona-
mento do déficit nos planos de bene-
fícios. Quais são os reflexos dessas 
alterações nos planos da FUNCEF?"

Quanto aos planos 
administrados pela 
Fundação, aqueles 

que estão deficitários, 
apresentam um 

percentual abaixo dos 
10% e com menos de 
três anos de déficit, 

não sendo necessário 
fazer equacionamento 

de déficit.

Foto: Arquivo pessoal
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FUNCEF homenageia aposentados
Fundação entrega diploma a participantes homenageados em 
cerimônia da Abrapp e oferece certificado ao aposentado mais 
antigo de cada estado

O Dia do Aposentado, 24 de janeiro, é visto pela 
FUNCEF como oportunidade de mostrar o or-
gulho de estar presente na vida de cada um 

dos seus mais de 30 mil participantes em gozo de be-
nefício, num relacionamento iniciado ainda no perío-
do laboral e estreitado na aposentadoria.

A comemoração da data reforça o desejo da 
Fundação de preservar e fortalecer o elo com seus inte-
grantes. As homenagens servem também à renovação 
do compromisso com a segurança e com o bem-estar 
de quem já encerrou a atividade profissional e hoje 
vive nova fase da vida, em busca de novas experiências. 

Conforme ressalta a diretora de Administração da 
FUNCEF, Renata Marotta, “é muito importante que a 
valorização dos aposentados seja vista não só como 
pagamento de benefícios dignos, mas também como 
incentivo a que vivam cada vez mais e melhor”. 

Homenagens – A diretora Renata representou 
a FUNCEF na cerimônia comemorativa do Dia do 
Aposentado realizada pela Associação Brasileira das 
Entidades Fechadas de Previdência Complementar 
(Abrapp) e pelo Sindicato Nacional das Entidades 
Fechadas de Previdência Complementar (Sindapp), 
no dia 23 de janeiro, em São Paulo. 

Na oportunidade, foram entregues diplomas a re-
presentantes de aposentados das diversas entidades 

Benedito Silvano Bomacordi, da AEA/PR, Renata
Marotta, diretora de Administração da FUNCEF,
e Maria Darci de Oliveira Oliveira, da AEAP/PA

>> Benedito Silvano Bomacordi ingressou na Caixa em 1963 e 
aposentou-se em 1990. Desde então, dedica-se ao movimento asso-
ciativo dos aposentados e pensionistas. É presidente do Conselho 
Deliberativo da AEA/PR, foi vice-presidente da entidade por seis 
anos e presidente por outros seis. É membro da Comissão dos Jogos 
da Fenacef, cuja quinta edição acontece de 05 a 10 de abril deste 
ano, em Natal (RN).

>> Maria Darci de Oliveira Oliveira foi funcionária do ex-Sasse, ins-
tituto de previdência que antecedeu a criação da FUNCEF (1977). 
Trabalhou na Fundação por sete anos, já como empregada in-
corporada à Caixa. Na Patrocinadora, passou a atuar na área de 
assistência à Saúde. Sua aposentadoria aconteceu em 1995 e, em 
1997, teve início sua trajetória como dirigente da Associação dos 
Economiários Aposentados e Pensionistas do Pará (AEAP/PA). É a 
atual presidenta da entidade. 

de Previdência Complementar vinculadas à Abrapp. 
Por escolha da Federação Nacional dos Aposentados 
da CAIXA (Fenacef), os participantes da FUNCEF ho-
menageados foram Benedito Silvano Bomacordi, 
da Associação dos Economiários Aposentados do 
Paraná (AEA/PR), e Maria Darci de Oliveira Oliveira, 
da Associação dos Economiários Aposentados e 
Pensionistas do Pará (AEAP/PA).

Para Benedito Bomacordi, “a atenção e o apoio de 
instituições como a FUNCEF e a Abrapp têm sido cada 
vez maiores”.  Ele considera que isso, em grande parte, 
resulta da atuação das entidades associativas dos apo-
sentados e pensionistas. 

Na opinião de Maria Darci, a importância das ho-
menagens está no reconhecimento daquilo que o apo-
sentado fez no passado e da necessidade de assegurar-
-lhe agora novas oportunidades, sobretudo no campo 
do lazer, do esporte e da cultura.

Certificado – A diretoria de Benefícios da FUNCEF 
providenciou a entrega de certificado da Fundação 
ao aposentado mais idoso em cada estado, por meio 
das Associações do Pessoal da CAIXA (Apcefs), em seus 
eventos comemorativos, ou pelos Correios. 

Foto: Carla Camp
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PSC concluirá entrevistas em 11 de março

Carlos Caser assume vice-presidência da Abrapp

O Processo de Seleção de 
Conselheiros (PSC) para 
composição do Banco de 

Aprovados para futuras indicações 
aos conselhos de Administração 
e Fiscal das empresas nas quais a 
FUNCEF tem participação está na 
fase das entrevistas com os candi-
datos classificados após as análises 
curricular e documental.

O período estabelecido para as 
entrevistas segue até 11 de março, em 
duas etapas, a da entrevista compor-
tamental e a da entrevista técnica.  

As entrevistas comportamen-
tais serão realizadas por consul-
tores externos sob supervisão da 
FUNCEF e as entrevistas técnicas 
serão feitas por bancas de avaliado-
res, conforme regras do processo.

Foram selecionados 45 can-
didatos, sendo 19 para Conselho 
de Administração e 26 para 
Conselho Fiscal. As listas dos clas-
sificados podem ser conferidas em  
www.funcef.com.br, opção FUNCEF 
(no alto da página) e seção Processo 
de Seleção de Conselheiros. 

O resultado final do PSC 
2014/2015 será divulgado em abril. 

O presidente da FUNCEF, Carlos Caser, assumiu 
em 30 de janeiro a condição de dirigente da 
Associação Brasileira das Entidades Fechadas 

de Previdência Complementar (Abrapp), no cargo de 
vice-presidente da entidade.

A Abrapp será presidida no triênio 2014/2017 por José 
Ribeiro Pena Neto, da Forluz, fundo de pensão dos funcio-
nários da Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig). 

Entre os desafios apontados por Carlos Caser na 
função de dirigente da Associação estão o aprovei-
tamento do potencial de crescimento do sistema e a 
modernização dos instrumentos e processos de gover-
nança da Abrapp. 

“Os fundos de pensão podem incluir participantes 
em número substancialmente maior que o do universo 
que hoje abarca, mas precisamos fazer isso sem nos ar-

Luciana Roldan, gerente de TI da FUNCEF, Carlos Caser, 
presidente da FUNCEF e vice-presidente da Abrapp, Renata 
Marotta, diretora de Administração da FUNCEF, e Newton 
Cunha, diretor Administrativo e Financeiro da Petros

redarmos daquilo que nos é central, a solidez das insti-
tuições e o equilíbrio dos planos, para garantia da com-
plementação das aposentadorias”, frisou o executivo.

Política de Investimentos está disponível no site da FUNCEF

As informações sobre a Política de Inves
timentos 2014-2018, com percentuais 
das aplicações para os planos de bene-

fícios REG/Replan, REB e Novo Plano, estão dis-
poníveis para os participantes em ambiente res-
trito no site da Fundação (www.funcef.com.br,  
seção Autoatendimento). 

A Política, aprovada em dezembro último 
pelo Conselho Deliberativo da FUNCEF, suge-

re maior movimentação nas classes de ativos  
da Fundação. 

Conforme ressalta o Diretor de Investimentos,  
Maurício Marcellini, a mudança de cenário de curto 
prazo, com elevação dos juros reais para patamares 
acima da meta atuarial, abre oportunidade para o 
retorno do investimento em Títulos Públicos, o que 
se traduz em aumento do grau de liberdade do mo-
delo e em maior eficiência na alocação.

Foto: Carla Camp
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Site da CAIXA oferece educação financeira 
NA WEB

FUNCEF em destaque no Top 5 do Banco Central

Para manter as despesas sob controle e investir 
em projeto pessoais é preciso tomar decisões que 
muitas vezes são difíceis, mas é necessário se pla-

nejar e agir a fim de garantir que seu orçamento fique no 
azul. Para auxiliar nessa tarefa, a CAIXA tem em seu site 
uma seção dedicada à educação financeira. A página dis-
ponibiliza diversas ferramentas para orientar o internau-
ta a organizar as finanças pessoais e permitir o equilíbrio 
na planilha de receitas e despesas.

No portal, é possível encontrar aulas sobre juros, in-
flação, crédito e investimentos. Além disso, há vídeos 
que abordam controle de gastos, negociação e indepen-
dência financeira.

Para memorizar todas essas informações, o site oferece 
exercícios para praticar o que foi aprendido. São exercícios 
para fixar conceitos básicos, administrar melhor seus recur-
sos e planejar o seu futuro.

A FUNCEF repetiu em 2013 
a boa performance dos 
anos anteriores na pre-

visão de indicadores econômicos, 
entre instituições avaliadas em 
ranking do Banco Central (Bacen), 
denominada Top 5. E o início de 
2014 demonstra que as projeções 
da Fundação seguem em destaque.

No Top 5 anual referente a 
2013, a FUNCEF obteve segunda po-
sição nas previsões para dois indi-
cadores econômicos, o IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo) e o IGP-DI (Índice Geral de 
Preços - Disponibilidade Interna).

Em se tratando de estimativas 
mensais para o IPCA, as projeções 

realizadas em setembro de 2012 se 
confirmaram para 2013 nos meses 
de fevereiro (0,60), março (0,47), 
abril (0,55) e maio (0,37). Já as pro-
jeções realizadas em maio de 2013 
se confirmaram nos meses de se-
tembro (0,35) e novembro (0,54).

No Top 5 mensal de janeiro des-
te ano, a Fundação manteve em alta 
a sua capacidade de previsão do 
IPCA, assumindo o topo do ranking.

Retrospecto – Em 2011, a 
FUNCEF ocupou o 1º lugar entre 
as instituições que melhor pre-
viram a taxa Selic (longo prazo) 
e a sexta posição na previsão da 
inflação de longo prazo medida 

pelo IGPM (Índice Geral de Preços 
do Mercado).

Em 2012, a Fundação apareceu 
quatro vezes no ranking Top 5 men-
sal. Duas vezes em Selic e duas em 
IGP-DI. No ano de 2013, foi registrado 
desempenho dos mais expressivos 
no Top 5 mensal, com a FUNCEF ob-
tendo no mês de abril o 1º lugar na 
previsão do IPCA, o 3º na do IGP-M 
e o 5º na do câmbio e nos meses de 
agosto, setembro e outubro obteve 
respectivamente 2º, 5ºe 1º no IGP-DI.

O bom desempenho no ranking 
do BACEN demonstra que a Fundação 
vem balizando suas definições estraté-
gicas e suas decisões de investimentos 
pelas melhores projeções econômicas.

Projeções econômicas precisas têm reflexo na definição de 
estratégias e nas decisões de investimentos

	 Baixe o aplicativo para leitura, 
gratuitamente, em lojas virtuais.

	 Acesse o site de Educação 
Financeira da CAIXA pelo 
QR Code ao lado.
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norte energia entrega 
a primeira de 4.100 
casas em Altamira

A Norte Energia S.A., empresa respon-
sável pela construção e operação da 
Usina Hidrelétrica de Belo Monte,  

da qual a FUNCEF detém 10% de participa-
ção direta, entregou em janeiro deste ano a 
primeira das 4.100 moradias destinadas às 
famílias que vivem nas áreas dos igarapés na 
cidade de Altamira, no Pará.

Na cerimônia de entrega da casa, acionistas 
e membros dos Comitês de Assessoramento da 
Norte Energia estiveram presentes. A FUNCEF 
foi representada pelo membro indicado ao 
Comitê de Meio Ambiente da Norte Energia, 
Leonardo Galluzzi Sansivieri.

 A família de Suely Moreira da Silva e Ednaldo 
Reis Ferreira recebeu as chaves da residên-
cia das mãos do diretor Socioambiental da 
Empresa, João Pimentel. Segundo o gestor, ao 
longo deste ano a Norte Energia vai entregar 
mais de quatro mil casas nos cinco novos bair-
ros do perímetro urbano de Altamira.

A casa foi entregue totalmente pronta e 
fica no bairro Jatobá, que deve receber 1.250 
famílias reassentadas.

A entrega dos imóveis é uma das várias 
ações condicionantes socioambientais da 
Norte Energia, que têm o objetivo de reduzir 
os impactos causados pelas obras.

Com informações da Norte Energia S.A.

"Educai as crianças 
para que não seja 
necessário punir os 

adultos”. A frase atribuída ao 
matemático e fi lósofo grego 
Pitágoras (580 a.C. - 497 a.C.) 
ilustra o quanto é importan-
te orientar nossas crianças 
para que se tornem cidadãos 
cientes dos seus direitos e de-
veres e, mais do que isso, que 
se tornem agentes de transformação para um mundo melhor.

Dentro dessa ótica, a aposentada da FUNCEF, Nilse Bernal 
de Souza Fragoso, dedica-se há mais de 20 anos, como volun-
tária, a ensinar jovens a praticar valores como ética, equidade, 
respeito às diferenças e amor ao próximo. “É um trabalho que 
tem como foco fazer o bem e é preciso se doar para isso”, diz.

A experiência de Nilse rendeu frutos e um deles é o livro 
Histórias do Pepito, composto por  dezenove textos que en-
sinam sobre valores, civilidade e vida em sociedade, além de 
abordar temas relacionados a cuidados com higiene e saúde. 
“São historinhas escritas em linguagem voltada às crianças”, 
ressalta a escritora. Pepito e sua turma mostram como os pe-
quenos leitores podem vencer seus medos, usar e abusar da 
imaginação e se proteger dos perigos do mundo. O persona-
gem é uma referência ao Programa de Educação Pré-Escolar 
(PEPE) que tem atuação no Brasil e em mais vinte países, cui-
dando de aproximadamente 10 mil crianças. 

O livro nasceu de uma parceria com a Associação Brasileira 
de Incentivo e Apoio ao Homem (ABIAH), Junta de Missões 
Nacionais (JMN) e Junta de Missões Mundiais, da Convenção 
Batista (JMM). 

Os interessados 
em adquirir o li-
vro, no valor de 
R$ 25,00, poderão 
entrar em contato 
com a autora pelo 
e-mail nilsebernal@
hotmail.com. 

Livros, música, viagens 
e muito mais

Quer divulgar seu trabalho artístico? Envie e-mail 
para revista@funcef.com.br para avaliação.
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Formando cidadãos de bem

Dona Suely recebe as chaves da nova residência

Foto: Arquivo pessoal

Nilse Bernal Fragoso dedica-se há 
mais de 20 anos ao voluntariado
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José Lino Fontana: Gerente de Contabilidade e 
Programação Econômico-financeira da FUNCEF

A FUNCEF administra planos de benefícios es-

truturados nas modalidades de Benefício 

Definido (BD) – REG/Replan saldado e não 

saldado – e de Contribuição Variável (CV) – REB e 

Novo Plano.

Os planos BD são mutualistas, caracterizados prin-

cipalmente pelo financiamento coletivo dos compro-

missos contratados, cuja aferição é feita por meio de 

estudos atuariais, cabendo aos integrantes aportarem 

contribuições em volume suficiente para garantir o 

equilíbrio patrimonial do plano, permanentemente.

Em função da conjugação de características das 

modalidades de Contribuição Definida e de Benefício 

Definido, nos planos CV a busca do equilíbrio se res-

tringe aos benefícios já concedidos, dada a natureza 

mutualista do contrato nesta fase, quando os proven-

tos estão definidos e não mais sujeitos a reduções.

O principal objetivo do fundo de pensão é buscar o 

equilíbrio técnico dos planos que administra, tanto 

para evitar a insuficiência de recursos – que pode co-

locar em risco a cobertura dos benefícios – quanto a 

ocorrência de sobras volumosas – que pode indicar 

eventual excesso de arrecadação.

Para identificar a situação do seu plano de benefí-

cios, basta o participante verificar no Demonstrativo 

de Ativo Liquido (DAL), informação contábil que a 

FUNCEF divulga mensalmente junto com os balance-

tes, onde se encontra, de forma clara e objetiva, se há 

ou não equilíbrio.

Apesar de inerentes aos planos BD e CV, a legis-

lação impõe limitações para os desequilíbrios.   No 

caso de superávit, a sobra é destinada à formação 

de Reserva de Contingência, até o limite de 25% das 

provisões matemáticas. O que exceder este limite 

vai para Reserva Especial. Neste caso, depois de três 

exercícios consecutivos, o que exceder os 25% deve 

ser distribuído entre participantes, assistidos  e pa-

trocinadora, observada a proporção de suas contri-

buições para o plano.

Se houver déficit, caso ele exceda 10% das provisões 

matemáticas, o fundo de pensão é obrigado a elaborar 

um plano de equacionamento, que deve ser apresen-

tado ao órgão fiscalizador até o final do exercício sub-

sequente. Quando inferior aos 10%, a equalização tem 

que ser feita se o resultado acumulado permanecer 

negativo por três exercícios consecutivos.

 Nos planos CV as medidas de equacionamento – 

tanto no caso de déficit quanto de Reserva Especial 

– não afetam o participante ativo. Neste tipo de plano 

o resultado impacta diretamente o  saldo de conta do 

participante, não havendo desequilíbrio.

É imprescindível que todos estejam a par da evolu-

ção patrimonial, independentemente da modalidade 

do seu plano de benefícios. Além de ficar informado 

sobre como estão os resultados, o acompanhamento 

dos participantes, assistidos e da patrocinadora à ges-

tão da FUNCEF é um eficiente instrumento para ga-

rantir o fortalecimento e a segurança do nosso Fundo 

de Pensão. 

Equilíbrio técnico dos planos de benefícios






